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A incidência das cochonilhas Diaspis echinocacti (Bouché) (Hemiptera: 
Diaspididae) e Dactylopius opuntiae (Cockerell) (Hemiptera: Dactylopiidae), 
conhecida como cochonilha do carmim, é o principal problema enfrentado pelos 
produtores de palma forrageira, Opuntia fícus-indica Mill, no Semiárido 
nordestino brasileiro. Zagreus bimaculosus (Mulsant) (Coleoptera: 
Coccinelidae) é um predador nativo da cochonilha de escama, D. echinocacti e, 
frequentemente, tem sido encontrada em áreas infestadas com D. opuntiae. 
Diante disso, neste trabalho os aspectos biológicos de Z. bimaculosus foram 
estudados sobre as duas cochonilhas. O período de incubação variou de 14,4 e 
11,9 dias com D. opuntiae e D. echinocacti, respectivamente. As durações de 
cada instar larval de Z. bimaculosus  sobre D. opuntiae  e D. echinocacti  
foram,  respectivamente, de: (I) 6,3 e 7,3;  (II) 5,1 e 5,3; (III) 5,7 e 6,5 e (IV) 
10,9 e 10,1 dias. As fases de pré-pupa e pupa apresentaram durações de 2,4 e 
8,3 dias sobre D. opuntiae e 3,3 e 11,5 dias sobre D. echinocacti. As durações 
do período ovo-adulto foram de 52,3 e 55,7 dias e os valores de viabilidade de 
60,6 e 60%, respectivamente, para indivíduos criados sobre D. opuntiae e D. 
echinocacti. O período de pré-oviposição foi de 37,8 e 40,9 dias sobre D. 
opuntiae e D. echinocacti e os valores de fecundidade foram 145,4 e 112, 7 
ovos/fêmea sobre essas presas, respectivamente. As fêmeas apresentaram 
longevidade média de 93,7 e 85,5 dias e o machos 116,7 e 111,8 dias quando 
alimentados com D. opuntiae e D. echinocacti, respectivamente.   
 
Palavras-chave: cochonilha, inimigo natural, controle biológico. 
 
Apoio: CAPES, FINEP. 
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